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Deus Se revelou a nós na Bíblia e nela são registradas as Suas palavras dirigidas às Suas criaturas. Essas palavras foram originalmente escritas e faladas a gerações específicas, mas pela Sua providência elas se dirigem a todas as gerações. Por meio da Bíblia aprendemos sobre Jesus Cristo e por meio dela chegamos a conhecê-Lo pessoalmente. A Bíblia é a base e a norma de toda pregação e de todo ensino cristão.

Neste quadrimestre, queremos descobrir o que a própria Bíblia diz a respeito de si mesma. Como é importante chegarmos à ela com a mente aberta e com honestidade intelectual!

Há quatro razões importantes por que devemos estudá-la:

1. A Bíblia é inspirada pelo Espírito Santo. Isso quer dizer que Ele, um membro da Trindade, moveu pessoas a escrever o que Ele quis que escrevessem, para que nós pudéssemos saber o que Deus pensa.

2. A Bíblia é o único meio pelo qual podemos ser reconciliados com Deus.

3. A Bíblia é o único lugar onde podemos achar informação a respeito daquilo que devemos fazer uma vez que aceitamos a Cristo como Salvador.

4. A Bíblia é o único livro que pode nos informar, com autoridade e confiança, a respeito do futuro. Tanta gente hoje estuda horóscopos, procura um pai de santo ou cartomante, tentando descobrir o futuro. O melhor que o homem pode oferecer é especulação, a Bíblia oferece revelação!

O objetivo desta série de lições é que você, aluno, possa ter renovado amor para com a Bíblia e os mesmos sentimentos do salmista que canta – “Guardo no coração as tuas palavras” … “Quanto amo a tua lei” … “Os teus testemunhos são o meu prazer” (Sl 119.11,97 e 24). Que diariamente você examine as Escrituras porque nelas encontra a vida enterna.

John D. Barnett

Observação: A Bíblia contém 66 livros, 1.189 capítulos e 31.104 versículos (ARA).

Recomendamos os seguintes livros

7 razões para confiar na Bíblia, Erwin Lutzer - Editora Vida

A Bíblia e sua história, Stephen M. Miller & Robert V. Hubert - Sociedade Bíblica do Brasil

A interpretação bíblica, Roy A. Zuck - Edições Vida Nova

Enciclopédia de temas bíblicos, Gleason Archer - Editora Vida

Manual popular de dúvidas, enigmas e contradições da Bíblia, Norman Geisler e Thomas Howe - Editora Mundo Cristão

Por que confiar na Bíblia?, Amy Orr-Ewing - Editora Ultimato
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A biblioteca de Deus








	
texto básico


	
Salmo 119.1-16














	
versículo-chave


	
Romanos 15.4








“Pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança”



alvo da lição


Apresentar uma visão panorâmica das Escrituras, sua origem, sua estrutura e sua veracidade, fortalecendo um senso de confiança no único livro que pode, de fato, transformar a nossa vida.










	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
2Tm 3.15-16; Pv 30.5





	
ter


	
Mt 22.29; Jo 5.39





	
qua


	
1Ts 2.13; Cl 1.25





	
qui


	
Sl 119-10-11, 105





	
sex


	
Sl 19.7; 119.130





	
sáb


	
2Tm 2.15; Rm 15.4





	
dom


	
Hb 4.12







   Nada, no que diz respeito ao homem, é perfeito, nada é permanente. Com o passar dos anos, mudam-se as decisões, os costumes, os valores, a linguagem, os conceitos e até as mais obstinadas afirmações. Hoje o homem “diz”; amanhã ele mesmo se contradiz. A criatura é assim, mas não o Criador! O Senhor nosso Deus é perfeito, imutável e Suas Palavras permanecem para sempre.

Muitos se frustraram na insana tentativa de querer “mudar” a palavra de Deus, ou desacreditá-la, distorcê-la e até frear sua influência. Impossível! Não há como negá-la… não há como detê-la!

Voltaire, famoso filósofo do século 18, pretensiosamente afirmou: “A Bíblia é uma obra morta, e em menos de 100 anos cairá no esquecimento”. Veja como são as coisas: passados apenas 50 anos, sua residência se transformou na Sociedade Bíblica da França, e sua imprensa particular passou a produzir tão somente Bíblias… Bíblias aos milhares.

Afinal, que Livro é esse que tanto fascina a humanidade? Como pode uma obra tão antiga manter-se tão atual e relevante? E como explicar que o Livro mais lido e estudado na história tenha ainda tantas coisas novas a ensinar? Quem o escreveu? Quando foi escrito? Como chegou até nós?

I. Conhecendo os escritores

Ao longo de 1.600 anos (1500 a.C. a 95 d.C.), Deus escolheu vários tipos de pessoas (cerca de 40) para escreverem os 66 livros que conhecemos como as Sagradas Escrituras. Alguns desses autores eram homens cultos, outros eram rústicos; alguns foram sacerdotes; outros profetas, pescadores, pastores, juízes e até reis. Uns registraram fatos históricos; outros tiveram revelações, ou deram conselhos, na forma de doutrinas, de provérbios e até de poemas.

O que nos impressiona é que a maioria desses homens nem chegou a se conhecer e muito menos leu o que os outros escreveram. Mas todos esses escritos, quando foram reunidos, mostraram uma harmonia sem precedentes. A Bíblia é, na verdade, uma só obra, inspirada por uma só “Mente”, que desenvolve um só “Tema” – “A História da Salvação”. É a única enciclopédia do mundo que conta ao homem a verdade acerca de seu passado, de seu presente e de seu futuro.

Cada autor escreveu os pensamentos e ideias que Deus colocou em sua mente. Ao ler a Bíblia, você está ouvindo as próprias palavras de Deus. A inspiração dos escritos é divina, mas a maneira de se expressar é humana. É como um músico que usa diferentes instrumentos para produzir os mesmos acordes – cada instrumento emitirá aquelas notas com o som que lhe é peculiar, mas é o músico quem comanda a melodia. Deus é o músico; a Palavra é a música, e os diferentes instrumentos são os autores escolhidos para redigir a Obra “porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens santos falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21). Aliás, por toda a Bíblia encontramos mais de 2.500 expressões do tipo: “Assim diz o Senhor”; “A mim me veio a palavra do Senhor, dizendo”; “Disse Deus”; “Assim dirás aos filhos de Israel”.

II. Compreendendo seus escritos

A Bíblia é dividida em duas partes: o Antigo Testamento (AT), com 39 livros (Gênesis a Malaquias), escritos antes do nascimento de Cristo (a.C.); e o Novo Testamento (NT), com 27 livros ou cartas, escritos depois do nascimento de Cristo (d.C). A palavra Testamento expressa o “compromisso” que Deus fez com Seu povo antes da chegada do Messias e a “aliança” que Jesus (o Messias) estabeleceu com os crentes por meio do Seu sangue: o compromisso da salvação, da filiação, da regeneração, da capacitação e da vida eterna.

Os livros do AT foram escritos inicialmente em tábuas de barro e depois em rolos feitos de couro (pergaminhos), em hebraico, que era (e ainda é) o idioma usado pelos judeus (hebreus). Mas, para os documentos do NT foram usadas folhas de papiros (um papel rústico).

O grego era o idioma oficial em todo o Império Romano, por isso todo o NT foi escrito em grego; menos Mateus (hebraico). Veja como era a maneira de escreverem:

Hebraico - Gênesis 1.1
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No princípio, criou Deus o céu e a terra.

Grego - João 1.1
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No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus.

Para facilitar o estudo das Escrituras, seus livros foram divididos por assuntos ou classificações.

1. Antigo Testamento

a. Livros da Lei - Gênesis a Deuteronômio

Este conjunto de livros, chamados de “Torá” pelos judeus, foi escrito por Moisés e descreve aproximadamente 3.000 anos de história (de Adão à entrada na Terra Prometida).

b. Livros Históricos - Josué a Ester

Os 12 livros históricos cobrem um período de aproximadamente 1.100 anos: da conquista de Canaã até 100 anos após o exílio na Babilônia.

c. Livros Poéticos - Jó a Cantares

Estas obras trazem princípios eternos que nos ajudam a obter sucesso na vida diária, apesar das circunstâncias difíceis que, às vezes, enfrentamos.

d. Profetas Maiores - Isaías a Daniel

Eles são chamados assim por terem sido os mais notáveis profetas (escritores) de Israel e por terem tido um ministério mais duradouro.

e. Profetas Menores - Oseias a Malaquias

Estes 12 profetas são chamados “menores” devido ao breve período de seus ministérios. Atuaram em momentos críticos na história de Israel e Judá, chamando o povo ao arrependimento e reconciliação, preparando-o para a chegada do Messias.

f. Os Anos de Silêncio

Entre o último livro do AT (Malaquias) e o primeiro do NT (Mateus), passaram-se 400 anos sem que Deus Se manifestasse, quer por meio de profetas, quer pela inspiração de algum livro. Ele desejava que Israel aprendesse a esperar com fé e fidelidade pelo cumprimento de Suas promessas a respeito do Messias (leia Rm 15.4).

2. Novo Testamento

a. Os Evangelhos - Mateus a João

Foram escritos em forma de narrativa histórica da vida, da obra e dos ensinamentos do Senhor Jesus Cristo. Cada autor enfatizou um aspecto diferente da pessoa de Jesus, de acordo com o propósito e o público a quem se dirigiu.

b. A História da Igreja - Atos dos Apóstolos

Este livro foi escrito por Lucas, como um registro detalhado do avanço do cristianismo, desde a ascensão de Jesus até a prisão de Paulo em Roma, quando até mesmo o imperador Nero teve oportunidade de ouvir o evangelho.

c. Epístolas Paulinas - Romanos a Filemom

Paulo não apenas evangelizou e fundou igrejas, mas também cuidou de seu crescimento espiritual por meio de cartas de ensino e correção. Algumas eram destinadas aos rebanhos (igrejas), outras eram instrução aos pastores (1 e 2Timóteo, Tito) e uma foi destinada a um irmão na fé (Filemom).

d. Epístolas Gerais - Hebreus a Judas

Estas foram escritas, na maior parte, aos cristãos de cultura judaica que habitavam fora de Israel, mas os ensinamentos nelas contidos são válidos para todas as culturas.

e. Livro Profético - Apocalipse

Este poderia também ser classificado como uma “epístola geral”, a qual mostra, de forma profética, como Deus tratará os israelitas no final dos tempos, bem como a igreja e os incrédulos.

III. Autenticando suas obras

Não há sombra de dúvidas quanto ao fato de os 66 livros contidos na Bíblia formarem uma única e harmoniosa obra – a palavra de Deus – tendo em vista o maravilhoso efeito que produzem na vida de homens e povos, por sucessivas gerações. Mas, como saber se não existem outros documentos inspirados, ainda perdidos ou a ser escritos? Esta foi também uma grande preocupação dos primeiros cristãos.

Com o passar das décadas, após a morte dos apóstolos, a igreja primitiva se viu obrigada a definir quais textos deveriam ser aceitos como regra inerente de fé e conduta (Ef 2.20; 2Pe 3.2; Jd 17). Era preciso perpetuar a doutrina dada por Deus aos apóstolos, evitando que futuras gerações se corrompessem com os ensinamentos de falsas epístolas que, ainda nos dias de Paulo, começaram a circular entre as igrejas (2Ts 2.1-2; Gl 1.9). A lista dos escritos considerados sagrados recebeu o nome de “Cânon”, que significa a “medida exata”.

A definição do que seria uma escritura verdadeiramente inspirada por Deus obedeceu a alguns princípios de averiguação. Para a confirmação segura de sua canonicidade (autoridade), cada documento foi submetido a minuciosos exames, observando certos critérios:

1. Autoridade divina

O autor fala em nome do Senhor ou descreve seu ponto de vista? Revela quem é Deus, o que tem feito e o que espera de nós, ou simplesmente narra um fato?

2. Autoridade profética

Seu autor humano era reconhecido em meio à comunidade cristã como homem de Deus – profeta, apóstolo, líder cristão, ou algo semelhante (2Pe 1.20-21)?

3. Autoridade confiável

Os fatos históricos ou afirmações teológicas se sustentam quando comparados aos demais livros? Deus não mente nem se contradiz.

4. Autoridade dinâmica

Tal escrito tem transformado a vida de seus leitores e ouvintes? Tem demonstrado autoridade para ensinar, repreender, corrigir e edificar de forma eficaz e proveitosa (2Tm 3.16-17; Hb 4.12)?

5. Autoridade reconhecida

Seus destinatários reconheceram e acolheram a orientação nele contida? Seus ensinamentos se mostram relevantes em qualquer contexto?

6. Autoridade preservacional

Houve preocupação em providenciar cópias e fazê-las circular por iniciativa dos que receberam o documento? Houve preocupação em preservar os originais e suas cópias, mesmo com risco da própria vida?

Conclusão

Através dos séculos, Deus tem preservado Sua Palavra para que a humanidade conheça toda a verdade sobre o seu passado, seu presente e seu futuro. É por meio dela que conhecemos a dimensão do amor de Deus por nós. As Escrituras chegaram até nós por meio de homens escolhidos por Ele mesmo; por meio da seleção na escolha dos livros certos, supervisionada por Ele mesmo; por meio da reprodução de inúmeras cópias exatamente iguais às originais (hebraico, aramaico e grego); e por meio da tradução das Escrituras no idioma de outras nações.
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Como Deus Se faz conhecer








	
texto básico


	
Salmo 19.1-14














	
versículo-chave


	
Romanos 1.20








“Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas”



alvo da lição


Mostrar aos alunos que Deus nunca deixou de testemunhar a respeito de Sua existência. São muitas as maneiras de conhecê-Lo, contudo as Escrituras Sagradas se mostram o meio mais eficaz e perfeito de revelar a Sua pessoa.










	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
1Co 1.18-25; Sl 19.1





	
ter


	
Rm 4.3; Gl 3.8





	
qua


	
Jo 17.14-17





	
qui


	
Sl 119.160-168





	
sex


	
Jó 23.8-17





	
sáb


	
Hb 1.1-3; Jo 10.35





	
dom


	
2Pe 1.20-21







   Quão maravilhoso é contemplarmos, por meio da criação, toda a perfeição do Deus Criador! Ainda mais empolgante é saber que fomos criados “conforme sua imagem e semelhança”, dotados de inteligência, moralidade, sentimentos e liberdade de escolha… saber que o próprio Criador Se fez criatura para fazer da criatura um ser íntimo de Deus… saber que o Espírito do Altíssimo habita em nós (Seus filhos) e nos conduz a um relacionamento todo especial e pessoal com o Autor da Vida… o nosso Criador.
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